
ANEXO A

ROTEIRO DE ENTREVISTAS

• Como foi a sua trajetória na justiça restaurativa? 

• Como a instituição/núcleo que coordena ou integra contribuiu para a im-
plementação da justiça restaurativa no Brasil?

• Quais foram os principais projetos de justiça restaurativa desenvolvidos 
pela instituição? Que aprendizados podemos tirar a partir deles, pensando 
em futuras iniciativas?

• Há iniciativas de justiça restaurativa, promovidas pela instituição, em an-
damento? Quais?

• Como você vê o desenvolvimento da justiça restaurativa no Brasil ao longo 
dos últimos 20 anos?

• Na sua perspectiva, qual é o cenário atual da justiça restaurativa no Brasil? 
E quanto a futuras iniciativas de justiça restaurativa no Brasil?

• Quais são as potencialidades das iniciativas de justiça restaurativa no Brasil?
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• Quais são os principais desafios enfrentados em iniciativas de justiça res-
taurativa no Brasil?

• Como a instituição enxerga a discussão sobre tensões entre “justiça res-
taurativa comunitária” e “justiça restaurativa no Poder Judiciário/Poder 
Público”?

• Como você acha que a formação dos facilitadores deveria se dar no Brasil? 
O que você acha sobre propostas de “profissionalização” (remuneração) 
dos facilitadores de justiça restaurativa?
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